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Empresas terão de publicar balanço
Deliberação da Jucesp em sintonia com legislação nacional publicada em 2007 para companhias motiva orientação por parte de advogados

THIAGO NAVARRO

Empresas com patrimô-
nio (ativo total) superior 
a R$ 240 milhões ou 

receita bruta anual acima de 
R$ 300 milhões deverão pu-
blicar suas demonstrações fi -
nanceiras antes de entregar o 
balanço na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo (Ju-
cesp). Isso segue Delibera-
ção 02/2015 da própria Junta 
Comercial, uma vez que lei 
11.638, de 28 de dezembro 
de 2007, previa tal situação.

Empresas de capital aber-
to – as chamadas sociedades 
anônimas – já publicam seus 
demonstrativos anualmente, 
quatro meses após o término 
do ano fi scal, que em geral 
segue o calendário, de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro. 

Portanto, a maioria das 
empresas publica seus balan-
ços até 30 de abril.

Agora, as empresas de 
grande porte (inseridas nos 
critérios acima) de socieda-
de limitada também deverão 
adotar o mesmo procedimen-
to. A ata deve datar até qua-
tro meses depois do término 
do ano fi scal, e a empresa 

OAB de Bauru decreta luto pela 
morte de Carlos Fornes Mateucci
Falecimento de 
tesoureiro da OAB-SP 
repercute; legado é 
enfatizado por entidade 

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) 
de Bauru divulgou on-

tem nota de pesar pelo fale-
cimento do diretor tesoureiro 
da OAB/SP, Carlos Roberto 
Fornes Mateucci. 

Ele foi  vítima de acidente 
na altura do 116 km (sentido 
norte), da rodovia Antônio 
Romano Schincariol (SP-
127), por volta das 17h30 de 
sábado, conforme informa-
ções da Polícia Rodoviária 
Estadual. Chegou a ser levado 
para o Pronto-Socorro da San-
ta Casa de Tatuí, onde não re-
sistiu aos ferimentos e faleceu 
cerca de uma hora depois.

“Hospitalizado, sob cui-
dados médicos em decorrên-
cia do mesmo acidente que 
vitimou Mateucci, bastante 
abalado com a perda do par-
ceiro na diretoria da Secional 
paulista da OAB, Marcos da 

Costa, presidente da entida-
de, decretou três dias de luto 
ofi cial em sua homenagem, 
assim como expressou sua 
profunda dor com a perda do 
amigo”, informa a nota.

Ex-presidente em Bauru, 
Caio Augusto Silva dos San-
tos, secretário geral da OAB-
-SP, ressaltou a inestimável 
perda “de uma grande lide-
rança da advocacia” porque 
Mateucci “era pessoa entu-
siasmada com a ideia de fazer 
parte de uma OAB-SP presen-
te e próxima ao advogado”. 

O secretário acrescentou 
ainda que “o que nos conforta 
neste momento difícil é saber 
que ele teve uma vida que nos 
traz muitas lembranças boas, 
de conquistas, de proximidade 
com a advocacia, além de ter 
sido grande pai de família”.

O presidente da OAB/
Bauru, Alessandro Biem 
Cunha Carvalho, igualmen-
te ressaltou as qualidades de 
Mateucci e a perda inestimá-
vel que sua precoce morte sig-
nifi ca para a advocacia do país 
 e para a OAB.

O advogado Carlos Roberto Fornes Mateucci sofreu acidente

tem 20 dias subsequentes 
para fazer a publicação no 
Diário Ofi cial do Estado ou 
em um jornal impresso de 
grande circulação na cidade/
região onde está sediada.

O advogado Carlos Al-
berto Martins Júnior expli-
ca que as empresas que não 
cumprirem a determinação 
podem sofrer consequências. 

“Elas fi cam impedidas de 
participar de concorrências 
públicas, como licitações, ou 
de contrair empréstimo em 
bancos ofi ciais. E o BNDES 
(banco federal) é uma das 
principais ferramentas de 
crédito para essas empre-
sas”, pontua.

IDAS E VINDAS
A lei que impõe as nor-

mas às empresas de socieda-
de limitada é de 2007, mas 
decisão judicial em primeira 
instância, após questiona-
mento de empresas no Tri-
bunal Regional Federal da 
3ª Região, deixou a norma 
não obrigatória até agora. 

Entretanto, ação pela As-
sociação Brasileira de Im-
prensa Ofi cial (ABIO), fez 
com que a regra passasse a 

valer, pelo menos até que os 
questionamentos apresenta-
dos à época da publicação 
da lei federal, em 2007, seja 

Advogado Carlos Alberto Martins Júnior fala sobre implicaçõesAdvogado Paulo Henrique de Souza Freitas durante entrevista

julgado em defi nitivo.

SEM GARANTIA
Portanto, para o ano fi s-

cal de 2014 – que vence no 
próximo dia 30 para todas 
as empresas de grande por-
te que encerram o ano fi scal 
em 31 dezembro – a normal 
está em vigor. 

“Algumas empresas po-
dem tentar reverter na Justi-
ça, pedindo um mandato de 
segurança. Mas não é uma 
garantia”, completa o ad-
vogado Paulo Henrique de 

Souza Freitas.
Para empresas de gran-

de porte que não atingem 
R$ 240 milhões em patri-
mônio ou R$ 300 milhões 
de receita bruta no ano fis-
cal, não é necessário fazer a 
publicação, apenas a entre-
ga na Jucesp. 

Neste caso, deve haver 
declaração do administrador 
e de um contador habilitado.

Para as empresas que ul-
trapassam esses valores, é 
necessário primeiro fazer a 
publicação da demonstração 

do último ano fi scal, no Diá-
rio Ofi cial do Estado ou em 
jornal impresso de grande 
circulação, e depois entre-
gar, junto com a publicação, 
os documentos à Jucesp. 

Vale ressaltar que, como 
boa parte das empresas en-
cerra o ano fi scal em 31 de 
dezembro, a ata da reunião 
societário deve ser até 30 de 
abril, com a publicação e a 
entrega fi nal à Jucesp po-
dendo ainda ser feita nos 20 
dias seguintes, retroagindo 
a 30 de abril.
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São empresas com 
esse perfi l que 
também devem 
fi car atentas ao 
procedimento e 
seus detalhes

GRANDE PORTE

Tecnologia ‘onipresente’ motiva 
palestra de diretor de estratégia
Daniel Igarashi será um 
dos convidados do 5.º 
Simpósio Internacional 
de Linguagens da USC

V em aí, nos dias 14, 15 e 
16 maio, o 5.º Simpósio 
Internacional de Lin-

guagens Educativas (Sile). A 
promoção é da Universidade 
Sagrado Coração (USC) e a 
Sagrado – Rede de Educação.

Dentro da programação, 
o diretor de estratégia e ne-
gócios e sócio da empresa 
Mstech de Bauru, Daniel 
Igarashi, ministra a palestra 
“Tecnologia da Educação: 
envolvendo pais, estudantes 
e professores”, às 9h no dia 
15 de maio, no Teatro Veritas 
da universidade.

Para Igarashi, falar sobre 
o envolvimento entre pais, 
professores e estudantes com 
a tecnologia no processo edu-
cacional é primordial, uma 
vez que trata-se de algo pre-
sente em todos os lugares e 
que se tornou uma linguagem 
utilizada por todos, principal- [

[
Evento ocorre 
com base na 

constatação de que 
tecnologia, hoje, 

não é realidade só 
de minorias

CONEXÃO

mente por estudantes. “Com 
a tecnologia presente em to-
dos os lugares e parte de di-
versas atividades, como por 
exemplo a declaração digital 
de imposto de renda ou nos-
sa presença em redes sociais, 
deixou de estar presente ape-
nas no campo de uma técnica 
dominada por alguns”.

MAPEAMENTO
“A tecnologia poderá 

conectar seus professores e 
pais às suas difi culdades, pri-
meiramente mapeando onde 
este estudante está falhando, 
para então apoiar na tomada 
de decisões pedagógicas de 
forma mais individualizada 

e então, entender como este 
estudante pode ser mais bem 
sucedido”, avalia. 

“Com os pais fazendo par-
te do processo educacional, 
novos vínculos entre pais e 
alunos podem ser criados por 
meio da tecnologia, primei-
ramente dentro do aspecto de 
socialização da vida acadê-
mica e, cada vez mais, como 
ferramenta de estímulo e 
acompanhamento diário dos 
estudos”, diz.

Segundo a assessoria, o 
evento contará com palestras 
internacionais e nacionais, 
ofi cinas e apresentações de 
trabalhos e tem como obje-
tivo a disseminação de co-
nhecimentos nas áreas que 
envolvam as chamadas “Lin-
guagens Educativas”.

SERVIÇO
Informações e inscrições 

para o 5.º Simpósio Interna-
cional de Linguagens Educa-
tivas estão no site www.usc.
br. A USC fi ca na Rua Irmã 
Arminda, 10-50, Jardim Bra-
sil. Telefone para contato em 
dias úteis é (14) 2107-7398.
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